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MENSAGEM 

DO 

PRESIDENTE 

 

 

É publicado pela segunda vez consecutiva o Relatório de Sustentabilidade da Águas do Zêzere e Côa, SA 

(AdZC), em que foram seguidas as Diretrizes da Global Reporting Iniciative na sua terceira versão (GRI 3).  

 

A apresentação de informação relevante sobre o envolvimento da Empresa em prosseguir princípios de 

desenvolvimento sustentável, nas suas vertentes ambiental, social e económica, constitui para toda a equipa 

uma profunda satisfação. 

 

O presente Relatório permite estabelecer novos objetivos, orientados pela procura constante da melhoria 

contínua do serviço, com base na avaliação, em termos de desempenho anual das componentes ambiental, 

social, económica, de segurança, saúde e qualidade do serviço da atividade da AdZC. 

 

No ano de 2011, merecem particularmente destaque: 

 

. A aprovação do modelo técnico decorrente da revisão do Contrato de Concessão; 

. O contexto externo determinou que o Plano de Atividades e Investimento tenha sido marcado pela 

conjuntura económico-financeira, nomeadamente pelas orientações para o Setor Empresarial do Estado, 

com importantes implicações na concretização do plano de investimentos; 

. As dificuldades de cobrança dos serviços prestados junto dos clientes e utilizadores municipais, constitui 

um fator de grande preocupação, porquanto o aumento dos montantes em dívida determinam um 

agravamento da área financeira da AdZC. 

. Pese embora, o quadro de limitações referenciado, a AdZC assegurou a normal operação dos Sistemas de 

abastecimento de água e dos Sistemas de águas residuais, cumprindo no essencial os requisitos técnicos 

aplicáveis e dentro dos níveis de serviço adequados, razão que determinou a renovação das certificações 

dos sistemas de Qualidade, Ambiente e Higiene e Segurança no Trabalho.   

 

Em 2011, a AdZC atingiu 100% da cobertura de serviço de abastecimento de água e de 85,3% no domínio 

do saneamento, o que permite o assegurar dos objetivos alinhados com a estratégia nacional preconizada 

no PEAASAR II. 

 

A AdZC afirma-se de forma crescente no seu setor, sendo reconhecida, pela comunidade técnica, como 

uma empresa marcada por boas práticas e bons resultados analíticos e ambientais. 

 

Estes contributos para os valores ambientais têm por trás um forte compromisso com a comunidade, 

contribuindo para qualificar a qualidade de vida de todos os que vivem e aqui se deslocam em trabalho ou 

lazer, com envolvimento da comunidade nas iniciativas da Empresa, através de programas de comunicação e 

educação e sensibilização ambiental. 
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Os indicadores de sustentabilidade da AdZC refletem o compromisso de eficiência operacional, de 

responsabilidade pelo Ambiente em permanente articulação com os Acionistas e em função da Regulação 

aplicável. 

 

A AdZC, com a participação dos seus Colaboradores e a sua missão ambiental sempre presente, deu em 

2011 mais alguns passos seguros na consolidação de uma política de sustentabilidade e retira da sua 

experiência passada os ensinamentos para oportunidades de melhoria futuros. 

 

Carlos Manuel Martins  

Presidente do Conselho de Administração  
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ÂMBITO E LIMITES DO RELATÓRIO 

Trata-se do segundo relatório de sustentabilidade da AdZC e reporta 

informação relevante, nas vertentes económica, ambiental e social, 

referente a todas as atividades da organização e à totalidade das 

infraestruturas. Está organizado de acordo com a Estratégia de 

Sustentabilidade da AdZC, alinhada com a do grupo AdP, que se 

baseia numa estrutura de simbioses e apresenta para os vários 

desafios da estratégia os princípios de atuação e os compromissos da 

organização.  

A AdZC optou por produzir o Relatório e Contas separado do 

Relatório de Sustentabilidade, no entanto, são documentos 

complementares. 

São, também, parte complementar deste documento:  

¶ Informação constante do relatório de sustentabilidade do 

grupo AdP;  

¶ Protocolos para indicadores de sustentabilidade GRI; 

¶ Informação divulgada pela ERSAR; 

¶ Relatório e Contas AdZC de 2011. 

 

PERÍODO DE REPORTE 

O período de reporte do relatório é anual e decorre de 1 de janeiro 

de 2011 a 31 de dezembro de 2011.  

 

PRINCÍPIOS DE REPORTE  

O presente relatório é elaborado com base nos indicadores definidos 

no Manual de Indicadores de Sustentabilidade do grupo AdP, 

orientados pelo referencial òGlobal Report Initiativesó e os indicadores 

de desempenho definidos pela entidade reguladora para o setor 

(ERSAR). 
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DESTINATÁRIOS 

Os destinatários do relatório de Sustentabilidade da AdZC são os 

seus Stakeholders. 

 

PUBLICAÇÃO DO RELATÓRIO 

A AdZC, publica o relatório anualmente e por uma questão de 

contenção de gastos, não procederá à impressão do documento e a 

sua publicação far-se-á, tal como ocorreu para o primeiro relatório, 

em formato digital no site da AdZC. 

 

AUTO DECLARAÇÃO 

Nível de Aplicação C C+ B B+ A A+ 

Auto Declaração     x  

 

VERIFICAÇÃO DO RELATÓRIO 

Atendendo aos condicionalismos das empresas do Setor Empresarial 

do Estado, o relatório de sustentabilidade 2011 não será alvo de 

verificação por entidade externa, por entidade habilitada. 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

O relatório de sustentabilidade 2011 pode ser consultado no 

website: www.adzc.pt.   

Para esclarecimentos adicionais, informações complementares ou 

sugestões sobre o conteúdo do presente relatório, podem ser 

utilizados os seguintes contactos: 

 

 

http://www.adzc.pt/
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Águas do Zêzere e Côa, SA,  

Planeamento e Controlo de Gestão 

Rua Dr. Francisco Pissarra de Matos, 21, R/Ch 

Apartado 3012  

6300-906 Guarda 

Telefone: +351 271 22 53 17 

Fax: +351 271 22 19 55 

E-mail: geral@adzc.adp.pt - A/C PCG 

URL: www.adzc.pt   

 

Qualquer contributo sobre este relatório é importante, pelo que a 

AdZC agradece, antecipadamente, o envio de sugestões que 

permitam avançar no sentido da melhoria contínua. 

 

UM OLHAR SOBRE 2011  

 

Apesar das exigências decorrentes do Orçamentado de Estado e do 

Plano de Estabilidade e Crescimento, para 2011, que obrigaram à 

definição e implementação de um conjunto de medidas adicionais, no 

sentido do seu cumprimento, bem como à melhoria de processos de 

planeamento e controlo de gestão, a AdZC conseguiu desenvolver 

várias ações no sentido da melhoria da prestação do serviço, 

nomeadamente:  

¶ Aprovação do modelo técnico da concessão constante da 

proposta de revisão do Contrato de Concessão, apresentado 

ao concedente, em 2010. Destaca-se a desoneração da 

construção da Barragem das Cortes e a realização da parcela 

remanescente dos novos investimentos previstos (35Mû); 

 

¶ Tendo em conta as condições/limitações de financiamento, o 

Plano de Investimentos previsto, para 2011, sofreu um 

ajustamento, com a execução de parte do investimento 

adiada para 2014;  

mailto:geral@adzc.adp.pt
http://www.adzc.pt/


RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2011         
ÁGUAS DO ZÊZERE E CÔA 

8 | P á g i n a 
 

 

¶ Conclusão dos investimentos na atividade de saneamento, 

atingindo os 82% de cobertura potencial;  

 

¶ Na atividade de abastecimento conclusão da empreitada de 

Ligações Técnicas do Sabugal e da nova captação de Ponte de 

Juncais (Fornos de Algodres), perfazendo 85% de cobertura 

potencial; 

 

¶ Atingimos o valor de 100% e 85% de cumprimento, para 

abastecimento e saneamento, respetivamente;  

 

¶ Em outubro de 2011 a AdZC viu o seu Sistema de Gestão de 

Responsabilidade Social, certificado pela APCER, de acordo 

com o referencial normativo SA 8000. O mesmo organismo 

renovou, em novembro, a certificação dos Sistemas de Gestão 

de Qualidade, Ambiente e Higiene e Segurança no Trabalho, 

de acordo com as normas NP EN ISO 9001, 14001 e OHSAS 

18001, respetivamente, que já constituíam o Sistema de 

Responsabilidade Empresarial (SRE); 

 

¶ O compromisso assumido na sua Política de Responsabilidade 

Empresarial, de uma gestão de acordo com os três vetores da 

sustentabilidade impeliu a administração da AdZC a avançar, 

em 2011, com o seu primeiro relatório de sustentabilidade 

(referente ao ano de 2010), procurando melhorar os 

processos de comunicação com os vários Stakeholders, no 

sentido de uma melhor integração das suas expetativas; 

 

¶ Ao nível da Gestão Financeira, a empresa foi obrigada a 

interpor, à semelhança dos anos anteriores, ações e injunções 

no valor de 9.277mû, de forma a recuperar os créditos de 

clientes. O principal recurso financeiro foi o financiamento do 

BEI e os apoios recebidos do Fundo de Coesão.   
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MISSÃO 

A missão da AdZC é assegurar, em quantidade e qualidade, de forma 

regular, contínua e eficiente, o abastecimento de água para consumo 

humano e a recolha, tratamento e rejeição de efluentes nos municípios 

que integram o sistema multimunicipal. Assente numa gestão com 

princípios de eco-eficiência, responsabilidade social e ambiental, numa 

procura permanente da sustentabilidade económica e financeira da 

organização. 

 

VALORES  

Å Sustentabilidade na utilização dos recursos naturais; 

Å Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à 

vida; 

Å Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental; 

Å Equidade no acesso a serviços básicos; 

Å Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida. 

 

 

VISÃO 

A AdZC ambiciona ser uma organização eficiente, que cumpra 

integralmente os níveis de qualidade fixados, procurando melhorar, 

sistematicamente, os processos de produção e tratamento, respeitando 

os valores ambientais e sociais e superando as expectativas dos clientes, 

acionistas e restantes Stakeholders, contribuindo, de forma categórica, 

para o desenvolvimento da região onde está implantada. 

 

 

GRANDES NÚMEROS 

 

 114 COLABORADORES AdZC 

 

 

20,443 MILHÕES DE EUROS 
   VOLUME DE NEGÓCIOS 
 
 
 
19,2 MILHÕES DE M3 
      ÁGUA CAPTADA  

 

15,3 MILHÕES DE M3 

 ÁGUA RESIDUAL TRATADA E 
DEVOLVIDA AO MEIO HÍDRICO 
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PERFIL ORGANIZACIONAL 

A Águas do Zêzere e Côa, SA (AdZC) é uma sociedade anónima de 

direito privado e um capital social de 26.607.560 Euros, exclusivamente 

público, criada, no âmbito do PEAASAR, para gerir o Sistema 

Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do Alto 

Zêzere e Côa, num período de concessão de 30 anos.  

  

Cronologicamente as situações, mais significativas, de constituição da 

empresa estão indicadas no esquema seguinte: 

 

 

Em termos geográficos a área de intervenção da AdZC, é descrita 

como de grande dimensão, com orografia acidentada e com elevada 

dispersão populacional, uma vez que ocupa aproximadamente 7% do 

território nacional e concentra, apenas, cerca de 2,2% da população do 

continente Português. 

Em Abril de 2008 foi solicitadaao concedenteautorizaçãoparao exercício
daactividadede Microgeração de Energia , quefoi consentidaem Julhodo
mesmoano.

Em 10/12/2004 assinaturado Aditamento ao Contrato de Concessãopara
alargamentoao MondegoSuperior, publicadopor DespachoMinisterial nº
18133/2003, publicadono DR 219, 2ª Série,de 22 de Setembrode 2003 e
respectivosContratosde fornecimentoe Recolha.

Novos Acionistas: Aguiarda Beira,Celorico da Beira,Fornosde Algodres,
Gouveia,Oliveirado Hospitale Seia.

Assinaturado Contratos de Concessão, com o EstadoPortuguês e dos
Contratos de Fornecimentoe de Recolhacom os Municípiosaderentesno
dia15 /09/2000.

Diplomade criaçãoda AdZC-Decreto-Lei nº 121/2000, 4 Julho,com criação
daempresaa19/07/2000.

Acionistas: AdP- Águasde Portugal,SA,a Associaçãode MunicípiosdaCova
daBeirae os Municípiosde Almeida,Belmonte,Figueirade CasteloRodrigo,
Fundão,Guarda,Manteigas,Mêda,Penamacor,Pinhele Sabugal.
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ATIVIDADE E INFRAESTRUTURAS 

A AdZC pertence à Unidade de Negócio Água ð Produção e 

Depuração (UNA-PD), da AdP- Águas de Portugal, SGPS, cujo core-

business é a produção de água para consumo humano e recolha, 

tratamento e rejeição de água residual.  

Ao nível da cadeia de valor do negócio estão explícitas, nas 

representações gráficas, abaixo, para cada um dos domínios de atuação 

da organização, as diferentes operações e as respetivas especificações:      

 

 

A sede da AdZC está localizada na cidade da Guarda onde estão 

instalados a totalidade dos serviços, exceto os Centros de Operação e 

as Oficinas de Manutenção, com sede nas infraestruturas operacionais.  
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Desde que iniciou a sua atividade e por forma a dar cumprimento à 

missão que lhe foi atribuída, a AdZC, tem vindo a reabilitar 

infraestruturas, que foram integradas a partir dos sistemas existentes, 

pertencentes aos municípios utilizadores e a construir as que se 

revelam necessárias para possibilitar a captação, tratamento e adução 

de água para consumo humano e recolha, tratamento e rejeição de 

efluentes e a colocá-las em exploração, possibilitando o fornecimento, 

a 17 clientes, de um caudal de água máximo de cerca de 43,6 milhões 

de m3/ano e a recolha e tratamento de um caudal de efluente, 

doméstico, de 27,4 milhões de m3/ano, provenientes de 16 clientes. 
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A AdZC gere, ao nível do abastecimento, vários subsistemas, de 

acordo com o que está apresentado na figura abaixo, os de grande 

dimensão cuja produção corresponde a cerca de 95% do total de água 

produzida, para consumo humano e ainda, treze (13) denominados 

sistemas autónomos e outros de pequena dimensão, que apresentam 

uma produção menos significativa, quando comparados com os iniciais. 
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A AdZC TEM IMPLEMENTADO NAS SUAS ETAR, 

VÁRIOS TIPOS DE TRATAMENTO:  

¶ LAMAS ATIVADAS (CONVENCIONAL); 

¶ LAMAS ATIVADAS COM AREJAMENTO 

PROLONGADO (LAAP); 

¶ FILTRO PERCOLADOR; 

¶ FOSSA SÉTICA OU TANQUE IMHOFF 

COM LAGOAS DE MACRÓFITAS; 

¶ LAGUNAGEM. 

 

No ano de 2011 merece destaque o facto de todos os grandes 

sistemas apresentarem uma diminuição, face aos anos anteriores, 

exceção para o subsistema da Sr.ª do Desterro, cujo aumento é 

atribuído à entrada em funcionamento de vários pontos de entrega, 

dado ainda estar em fase de obra.  

 

A grande maioria das ETA mencionadas acima são alimentadas a partir 

de captações superficiais (77%) e possuem um sistema de tratamento 

com decantação, filtração e desinfeção final da água, funcionando, 

paralelamente uma linha de tratamento de lamas.    

 

Após o tratamento a AdZC é, também, responsável pela adução. 

Assim, no sentido da melhoria contínua, na prestação do serviço, tem 

vido a apostar no aumento da capacidade de reserva, que em 2011 

aumentou cerca de 2% (1.660 m3), face a 2010.  

 

Ao contrário do que acontece para o abastecimento, em que existem 

poucas infraestruturas de tratamento (ETA) e um sistema adutor 

extenso, no saneamento existe um elevado número de ETAR e uma 

rede de intercetores bem mais reduzida, uma vez que a opção recaiu 

na implementação de um sistema de tratamento para uma localidade 

ou um conjunto reduzido de localidades.  

 

Relativamente aos processos de tratamento são mais diversificados, 

uma vez que dependem das características do efluente a tratar e do 

meio recetor, sendo que a maioria são LAAP e sistemas com lagoas de 

macrófitas. 

 

Tendo em conta o elevado número de infraestruturas de saneamento, 

a explorar, a AdZC decidiu recorrer a outsourcing, o que já acontece 

desde 2007. No ano de 2011 vigoraram dois contratos de prestação de 

serviços e o número de instalações, ao abrigo dos referidos contratos 
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 aumentou, face ao ano anterior, quer em termos de número de ETAR 

quer de EEAR, perfazendo um total de 53% (83) e 41% (49), 

respetivamente.  

 

A representação gráfica, mostra, globalmente, que as infraestruturas 

exploradas pelos prestadores de serviços, para além aumentarem, em 

termos absolutos, também viram crescer a percentagem, face ao 

número total de instalações, tendência que se prevê venha a continuar 

no ano de 2012. 
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De seguida são identificados os impactes decorrentes da atividade da 

organização são:

 

Impactes positivos  

Preservação dos recursos naturais e biodiversidade; 

Promoção de fontes de energia alternativas; 

Proteção da saúde pública; 

Promoção da economia a nível local e regional; 

Criação de emprego; 

Melhoria do comportamento da população (Educação 

Ambiental);  

Melhoria das condições turísticas/lazer. 

 

 

 

Impactes negativos  

Captação de elevados volumes de água;  

Consumo de energia; 

Emissões (diretas e indiretas); 

Obras (inconvenientes na população); 

Impactes na biodiversidade; 

Alterações das características do meio recetor . 

 

 

O GOVERNO SOCIETÁRIO   

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

De acordo com o estabelecido pela AdP, as empresas participadas, 

nas quais se inclui a AdZC, devem apresentar uma estrutura funcional 

diferente dependendo da fase de investimento em que se encontram. 

Assim, no final de 2011 foi decidido que a AdZC já ultrapassou a fase 

de grande investimento e atingiu a fase em que a maioria das 

infraestruturas está em fase de exploração, pelo que foi aplicada a 

referida alteração. A mudança operada não implicou alteração do 

número de direções, que continuam a ser três, no entanto, foram 

alteradas as denominações das anteriores direção de engenharia 

(DENG) e direção de exploração (DEXP) que passaram a designar-se 

por direção de infraestruturas (DINF) e Direção de Operação 

(DOP), respetivamente, sendo que a principal modificação foi a 

mudança do departamento de Manutenção que deixou de pertencer 

à DEXP, para ser integrado na DINF. Nas quatro áreas funcionais 

(Comunicação e Imagem, Planeamento e Controlo de Gestão,  
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Qualidade, Ambiente e Segurança e Sistemas de Informação) e nas 

duas funções (Secretariado de Administração e Apoio Jurídico), que 

dependem diretamente da Administração, foi alterada a área 

funcional, apoio técnico e jurídico, para apenas apoio jurídico 

transformando-se numa função. 

                                                                               

 

 

DIREÇÃO DE INFRAESTRUTURAS (DINF) 

Assegura, através do departamento de engenharia, a planificação e 

execução de empreitadas de construção e remodelação das 

infraestruturas previstas na Empresa, no sentido de garantir a 

existência das várias infraestruturas necessárias, em tempo 

oportuno, aos processos de captação, tratamento e distribuição de 

água e de recolha e tratamento de águas residuais, de forma a 

cumprir o projeto técnico definido para o Sistema Multimunicipal 

de Abastecimento de Água e Saneamento do Alto Zêzere e Côa.  
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Garante, o cumprimento dos procedimentos de contratação 

pública da despesa e demais orientações de contratação de despesa 

de investimento. Integra o departamento de Manutenção, 

responsável pela reparação e conservação das várias infraestruturas, 

da organização e detém o controlo cadastral das infraestruturas 

através de bases de dados e sistema de informação geográfica (SIG). 

 

DIREÇÃO DE OPERAÇÃO (DOP) 

É responsável pela gestão e operação do sistema de captação, 

tratamento e adução de água, de forma a garantir o seu 

abastecimento ininterrupto, bem como do sistema de recolha e 

tratamento de águas residuais, por forma a garantir o tratamento 

conveniente aos efluentes. A estrutura orgânica da DOP inclui 

quatro departamentos e uma área funcional: 

- Departamentos de Operação de Abastecimento e de Saneamento; 

- Área de Suporte Técnico Operacional. 

 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA (DAF) 

Assegura a coordenação e realização dos procedimentos 

financeiros, contabilísticos e administrativos, assegurando as 

condições necessárias ao cumprimento das obrigações legais, à 

resposta atempada às solicitações da tutela e de organismos oficiais, 

bem como a preparação de informação interna considerada 

relevante, contribuindo para um eficiente funcionamento da 

Empresa. A sua estrutura orgânica inclui duas áreas funcionais e 

três serviços: 

- Área de Tesouraria e Financeira; 

- Área de Contabilidade e Gestão Patrimonial; 

- Recursos Humanos; 

- Aprovisionamentos; 

- Apoio Geral. 
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PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO (PCG) 

Assegura a gestão e coordenação do Plano de Negócios da 

Empresa (base do Contrato de Concessão), bem como as 

atividades de planeamento, orçamentação e proposta tarifária. 

Desenvolve ainda os procedimentos de controlo de gestão e 

demais indicadores de atividade, financeiros, económicos, 

sustentabilidade e de apoio à administração, bem como o 

tratamento da informação de reporte financeiro e de atividade. 

Assegura a coordenação da gestão dos processos e projetos 

cofinanciados pelo Fundo de Coesão. 

 

COMUNICAÇÃO E IMAGEM (C&I) 

Assegura a implementação da Política de Comunicação da Empresa, 

dinamizando os fluxos de informação com os diversos públicos, 

contribuindo para a melhoria da imagem da Empresa e para a 

disseminação dos seus valores, principalmente quanto à Educação e 

Sensibilização Ambiental. É também, responsável pela organização 

dos diferentes eventos sociais e pela promoção de atividades sociais 

de interesse local. 

 

QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA (QAS) 

Assegura a gestão da implementação do Sistema de 

Responsabilidade Empresarial para a certificação da empresa nos 

referenciais normativos de Qualidade (NP EN ISO 9001:2008), 

Ambiente (NP EN ISO 14001:2004), Segurança (OHSAS 

18001:2007/NP 4397:2008 e NP 4397:2001), Responsabilidade 

Social (SA 8000:2008) e Gestão de Recursos Humanos (NP 

4427:2004), incluindo a qualidade do produto, a conformidade legal 

e os licenciamentos da operação de infraestruturas. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (SI) 

Assegura a gestão de todo o sistema informático e das tecnologias 

de informação da empresa. É objetivo da empresa implementar  
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ACIONISTAS %

Águas de Portugal, SGPS, SA 75,43

Águas de Portugal, SGPS, SA 12,03

Associação de Municípios da Cova da Beira 0,38

Município de Almeida 0,47

Município de Belmonte 0,26

Município de Figueira de Castelo Rodrigo 0,35

Município do Fundão 1,05

Município da Guarda 1,62

Município de Manteigas 0,39

Município de Mêda 0,32

Município de Penamacor 0,35

Município de Pinhel 0,62

Município do Sabugal 0,58

Município de Aguiar da Beira 0,41

Municipio de Fornos de Algodres 0,44

Município de Gouveia 1,23

Município de Oliveira do Hospital 1,73

Município de Seia 2,35

 

aplicações informáticas que sejam, cumulativamente, equilibradas do 

ponto de vista económico e flexíveis e versáteis do ponto de vista 

funcional. 

 

APOIO JURÍDICO (AJ) 

Assegura a assessoria jurídica à Administração e gestão dos 

processos de contencioso, bem como, orientação e apoio jurídico 

às diferentes áreas funcionais. 

 

SECRETARIADO DE ADMINISTRAÇÃO (SA) 

Assegura o apoio direto de secretariado da Administração, 

garantindo as sinergias de complementaridade entre o apoio geral e 

as diferentes direções. 

 

GOVERNANCE 

 

A AdZC é uma sociedade de direito privado e capitais 

maioritariamente públicos em que a empresa Águas de Portugal, 

SGPS, SA, representa a Administração Central, com 87,46% do 

capital social e os restantes 12,54% distribuídos pelos restantes 

acionistas, que são municípios da área de intervenção da 

organização e a associação de municípios da Cova da Beira. 

 

O modelo de governo da AdZC tem como enquadramento os 

Estatutos da Sociedade aprovados pelo Decreto-Lei nº121/2000, de 

4 julho e alterados, no seu artigo 5º, em 4 de outubro de 2010, o 

Estatuto do Gestor Público, aprovado pelo Decreto-Lei 71/2007, 

27 março e os princípios de Bom Governo das empresas do 

Estado, estabelecido pela Resolução do Conselho de Ministros nº 

49/2007, de 28 de março, bem como o Código das Sociedades 

Comerciais. 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 

Os órgãos sociais da organização, que visam assegurar a eficácia no 

processo de tomada de decisão e garantir uma efetiva capacidade 

de supervisão são constituídos por: 

¶ Assembleia Geral (AG); 

¶ Conselho de Administração (CA); 

¶ Fiscal Único; 

¶ Comissão de Vencimentos.  

Tendo em conta o estipulado no n.º 1 do artigo 11º do Contrato 

de Sociedade, a Mesa da Assembleia Geral é constituída por um 

Presidente, um Vice-Presidente e um Secretário, escolhidos entre 

acionistas ou outras pessoas. A AG é convocada e dirigida pelo 

Presidente da Mesa ou, na sua ausência ou impedimento, pelo Vice-

Presidente. Todos os membros são eleitos por um período de três 

anos, em AG e reúnem pelo menos uma vez em cada ano. 

 

O Conselho de Administração, que pode ser composto por três ou 

cinco elementos, de acordo com os Estatutos da Sociedade, é eleito 

pela AG que, de entre os Administradores eleitos designa também 

o seu Presidente e que, à semelhança dos restantes órgãos sociais, 

exerce as suas funções por períodos de três anos, podendo ser 

reeleito, no máximo por três mandatos consecutivos. Ao CA 

compete deliberar, nos termos do Código das Sociedades 

Comerciais, sobre qualquer assunto da administração da sociedade, 

em reuniões que decorrem com periodicidade mínima mensal. 

O Presidente do CA é não executivo, sendo que a gestão corrente 

foi delegada, pelo CA, na Administração Executiva, constituída 

apenas pelos dois administradores executivos e cujas reuniões 

decorrem pelo menos semanalmente.  

Para o triénio 2009/2011 foram eleitos, para o Conselho de 

Administração da AdZC, cinco elementos, na Assembleiaðgeral de  
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15 de março de 2009, sendo que ao longo do mandato foram 

apresentadas renuncias, por parte dos vogais não executivos 

eleitos, pelo que na Assembleia-geral, que decorreu no dia 25 de 

março de 2011, o Conselho de Administração passou a ser 

composto apenas por três elementos.  

O Fiscal Único da AdZC, a quem compete a fiscalização da gestão 

da sociedade, é uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, 

existindo, ainda, um Fiscal único suplente e que, nos termos do 

disposto no Código das Sociedades Comerciais emite relatório e 

parecer jurídico sobre os documentos de prestação de contas e faz 

parte integrante do Relatório e Contas da Organização.  

À Comissão de Vencimentos a AG atribuiu a competência para 

estabelecer sobre a remuneração dos Órgãos Sociais.  
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FERRAMENTAS DE BOM GOVERNO 

CÓDIGO DE CONDUTA E ÉTICA  

 

O cumprimento da missão outorgada, pelo Estado Português, exige, 

da AdZC, um desempenho consolidado em elevados padrões de 

conduta e ética. Assim, por forma a concretizar a sua política e num 

compromisso, para com todos aqueles com quem se relaciona, nas 

suas atividades comerciais, institucionais e sociais, de melhorar, 

sucessivamente, a sua performance implementou o Código de 

Conduta e Ética, em vigor no grupo AdP, que vincula, 

independentemente da função e posição, a totalidade dos 

colaboradores, a agir de acordo com os Valores que sustentam 

Princípios, pelos quais a organização pretende reger a sua atividade. 
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Respeito pelos direitos dos 
trabalhadores;

Transparência nas suas 
relações com o exterior;

Responsabilidade da defesa e 
proteção do meio ambiente;

Contribuição para um 
desenvolvimento 
sustentável.. 

V
A
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O
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Espírito de Servir; 

Excelência;

Integridade; 

Responsabilidade; 

Rigor.

P
R
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C
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S

Respeito e protecção dos 
Direitos Humanos;

Respeito pelos direitos dos 
trabalhadores;

Luta contra a corrupção;

Erradicação de todas as 
formas de exploração;

Erradicação de todas as 
práticas discriminatórias;

Responsabilidade na defesa e 
protecção do meio 
ambiente;

Contribuição para o 
desenvolvimento 
sustentável.. 
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O Código de Conduta e Ética está disponível, para consulta, no site 

da AdZC: www.adzc.pt 

 

PLANO DE GESTÃO DE RISCO DE CORRPÇÃO E 

INFRAÇÕES CONEXAS (GRI SO2) 

 

A AdZC desenvolveu um Plano de Gestão de Riscos de Corrupção 

e Infrações Conexas, que foi aprovado pelo Conselho de 

Administração em dezembro de 2009. Este Plano abrange toda a 

organização e compreende a identificação das áreas que 

potencialmente poderão estar sujeitas a ocorrências de atos de 

corrupção, os respectivos riscos da ocorrência e os controlos 

instituídos, pela organização, visando a sua mitigação. Constitui, 

ainda, um reforço da cultura da AdZC e dos seus colaboradores no 

que respeita a comportamentos éticos e boas práticas no 

relacionamento comercial com clientes, fornecedores e demais 

entidades.  

 

GESTÃO DO RISCO 

A AdZC, em particular o seu Conselho de Administração, dedica 

grande atenção aos riscos inerentes à sua atividade, progredindo no 

sentido da realização de uma gestão integrada do risco, através da 

incorporação dessa análise, em todos os processos da organização, 

bem como a instituição de diversas ações de monitorização, sobre 

os principais riscos, de forma a acompanhar a sua evolução e a 

aferir o nível de controlo. 

  

Em 2011 foi dada continuidade ao projeto de gestão do risco 

empresarial, que teve como principais resultados uma avaliação 

integrada do risco e a sistematização do seu processo de gestão, 

permitindo criar uma linguagem comum na definição e conceito de 

cada risco, a par do alinhamento dos objetivos com os riscos e 

respetivos controlos, em vigor na empresa. 

 

 

AICR 

A DIREÇÃO DE AUDITORIA INTERNA E 

CONTROLO DE RISCO (AICR), DO GRUPO 

AdP, ASSEGURA A AVALIAÇÃO E A 

MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS DO NEGÓCIO, O 

APREFEIÇOAMENTO DOS PROCEDIMENTOS 

DE CONTROLO INTERNO E PROMOVE A 

MELHORIA CONTÍNUA DO PROCESSO DE 

GOVERNAÇÃO DO GRUPO. 

OS FATORES DE RISCO SÃO IDENTIFICADOS 

AO NÍVEL DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES 

EMPRESARIAIS E DOS RESPETIVOS 

CONTROLOS, COM VISTA À SUA GESTÃO. 

http://www.adzc.pt/
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A AdZC VIU CERTIFICADO O SEU SISTEMA 

DE GESTÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL 

DE ACORDO COM A NORMA SA 8000, EM 

OUTUBRO DE 2011. 

 

A metodologia COSO (Committee of Sponsoring Organizations of the 

Treadway Commission), representada na figura abaixo, tem vindo a 

ser utilizada, neste processo e apresenta os riscos organizados de 

acordo com uma estrutura de classes e categorias (GRI EC2). 

 

A avaliação dos riscos é efetuada na perspetiva do impacto e da 

probabilidade de ocorrência, considerando os respetivos riscos 

inerente e residual. Deste modo, procura-se aferir a eficácia do 

sistema de controlo interno, instituído em cada organização, para 

manter o nível de risco num patamar considerado aceitável.  

 

Os riscos são avaliados em função do seu impacto e são 

consideradas, para cada risco, a dimensão financeira, reputação, 

legal ou regulamentar e o alinhamento com os objetivos do 

negócio, sendo que na perspetiva da probabilidade de ocorrência 

do risco a avaliação considera, igualmente, um conjunto alargado de 

fatores, nomeadamente a existência e eficácia de controlos, a 

ocorrência anterior do risco, a complexidade do risco e a 

capacidade instalada para gerir o risco (pessoas, processos, 

sistemas). 

 

Os riscos relacionados com as classes governação, estratégia e 

planeamento, conformidade e reporte são tratados e monitorizados 

pela Águas do Zêzere e Côa, sendo periodicamente avaliados pelo 

acionista maioritário (AdP SGPS, SA). A abordagem dos riscos da 

classe operacional e infraestrutura, para além de ser assegurada 

pela Águas do Zêzere e Côa e respetivos órgãos de gestão, é 

complementada por estruturas centralizadas de acompanhamento e 

controlo da atividade do acionista maioritário, que têm como 

responsabilidade identificar e gerir os principais riscos. 

 

SISTEMA DE RESPONSABILIDADE EMPRESARIAL (SRE) 

O Sistema de Responsabilidade Empresarial consiste num sistema 

de gestão integrado, que abrange as áreas da Qualidade, em  

 

 

RISCOS IDENTIFICADOS PARA A AdZC 

ENVOLVENTE POLÍTICA, ECONÓMICA E 

FINANCEIRA; 

ALTERAÇÕES DE LEGISLAÇÃO, 

REGULAMENTAÇÃO E REGULAÇÃO;  

RELACIONAMENTO COM OS MUNICÍPIOS;  

CONTINUIDADE DO NEGÓCIO;  

COBRANÇAS;  

CRÉDITO E FINANCIAMENTO.  
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NP EN ISO 9001:2008 NP EN ISO 14001:2004 OHSAS 18001/NP4397

SA 8000:2008

conformidade com a norma NP EN ISO 9001, o Ambiente, segundo 

o referencial NP EN ISO 14001, a Higiene e Segurança no Trabalho, 

em concordância com a norma OHSAS 18001/NP4397, a 

Responsabilidade Social, de acordo com a norma SA 8000 e os 

Recursos Humanos em harmonia com a NP4427.  

No ano de 2011 a AdZC iniciou novo ciclo de auditorias por parte 

da entidade certificadora (APCER), que realizou a 1ª auditoria de 

acompanhamento, ao sistema integrado de qualidade, ambiente e 

segurança, em novembro, obtendo como resultado a manutenção 

da certificação.  

No mês de outubro, a mesma entidade já tinha certificado, o 

sistema de gestão da Responsabilidade Social, segundo a norma SA 

8000.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para além das auditorias externas, realizadas pela entidade 

certificadora, o SRE é auditado, internamente, de acordo com um 

Plano de auditorias  
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Pelo menos uma vez por ano, a gestão, procede à revisão do 

sistema, onde analisa o desempenho dos vários processos e 

estabelece, neste âmbito, objetivos e metas.  

 

RELATÓRIO E CONTAS 

A AdZC elabora anualmente o seu Relatório e Contas, auditado e 

certificado por auditor externo, que é aprovado em assembleia-

geral, pelos acionistas, sendo disponibilizado no website e no portal 

do colaborador. 

 

A concretização do princípio da transparência é alcançada através 

da divulgação de informação sobre o desempenho e iniciativas, a 

nível interno e externo, nomeadamente através da publicação, 

anual, do Relatório e Contas e, desde 2010, dos modelos e práticas 

de atuação em matéria de sustentabilidade, com recurso ao 

Relatório de Sustentabilidade.   

 

Adicionalmente, de acordo com a Recomendação para as Empresas 

do Setor Empresarial do Estado, é enviado, às entidades 

competentes, o Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e 

Infrações Conexas, desenvolvido, pela AdZC. 
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